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\ circular tios tabacos 

E' uma só a operação fi- 
nanceira, que o governo se 
propõe reaíisar, ou compre- 
nenJa todo o empréstimo, 
destinado a' conversão das 
obrigações (35.92g:3oo($ooo 
réis) e ao mais que o gover- 
no quizer e por ora occulta | 
(i3.5oo:oooí5ooo réis),—ou 
só á conversão dos títulos 
existentes? 

A circular do governo 
responde terminantemente 
que sim. 

Logo de começo, fixa,co- 
mo condições a que teem 
de se sujeitar os proponen- 
tes: i.a a de tomarem firmes 
as novas obrigações neces- 
sárias para a conversão ou 
reembolso das obrigações 
acluaes; 2.a a de egualmen- 
te tomarem firmes os títulos 
de um novo empréstimo, 
cujo fim se não declarai 

E termina, precisando que 
as propostas indicajrãp os 
preços oTTerecidos "ou para 
a operação indicada nas 
condições iA e 2A, ou só 
para a ou^ração da con- 
dição IA. 

Logo, e em todo o caso, 
a oceração é uma stõ. 

Isto nos era necessário 
torrar bem evidente para 
as conclusões que vamos ti - 
rar. 

Pi' uma só a operação; u/n 
só, portanto, o contracto; 
uma só a emissão dos novos 
títulos. 

Nem outra cousa poderia j 
ser. Pode haver um contra- 1 

c/o para mais de uma ope- | 
ração; dois contractos para : 
uma só operação, vão se ! 
comprehenderia. 

Por outro lado^Ktzs emis- 
sões, uma de cerca de 36:ooo 
contos,outra de i3:5oo con- 
teste títulos da mesma na- 
tureza,com a mesma garan- 
tia, realis.adas uma após ou- 
tra, nos mesmos mercados, 
—é, financeiramente, um ab- 
surdo; os Inconvenientes sal- 
tam á vista. Ainda nos úl- 
timos contractos celebrados, 
no de 16 de julho de 1904 
e no de 4 de abril de igob, 
o governo se obrigava a, 
durante um an.no, a partir 
da lei que approvasse esses 
contractos, não fazer outra 
qualquer nova emissão de 
títulos,—quaesquer que elles 
fossem,—no estrangeiro. E, 
atravez de toda a celeuma, 
que a questão dos tabacos 
tem suscitado, nunca essa 
clausula foi contestada. Tão 
justa era. 

A emissão terá, pois, de 
ser uma só, para os títulos 
de ioda a operação, que o 
governo projecta fazer. O 
contrario daria mesmo mo- 
tivo a allegar-se que a pri ■ 
meira emissão tomara pre- 
ferencia na garantia, e que 
âs obrigações da emissão 

ulterior eram de segundo 
grau. Nos registos da se- 
cietaria da Fazenda, e até 
nos annaès parlamentares, 
ha documentos que mostram 
quanto é ponderado o que 
dizemos. 

Mas então terá toda a 
eml&sâo de aguardar a 
resolução das Cortes. 

E toda a operação, pois 
que é uma só, e pois que 
comprehende um emprésti- 
mo para o qual o governo 
reconhece não estar aucto- 
risado, "ficará em suspenso 
até que as Cortes resolvam. 
E caducará se as Cortes a 
não approvarem. 

Isto, como se vê, é subs- 
tancial no assumpto. 

Mas se assim ó,—e real- 
mente é,—para que se soc- 
correu o governo á auctori- 
sação da lei de 29 de julho 
de 1899? 

Porque não declara aos 
proponentes o que é verda- 
de—que toda a operação, 
pois que é uma só, fica de- 
pendente do qúe as Côrtes 
estatuírem? 

Para que diz ser defini- 
tivo o empréstimo para a 
conversa© e só provisório o 
ajuste para o empréstimo 
complementasse a operação 
é u.na só,um só o empresti • 
mo nas clausulas a que se 
subordina, e uma só a emis- 
são que dos novos títulos se 
haja de realisar? 

Foi lapso ou erro na re- 
dacção da circular? 

Que circular tão deplora- 
vclmente redigida, que as- 
sim erra ou se engana no 
que ha de mais essencial 
para a operação que se pro- 
jecta! 

Mas não. Não pôde ser 
lapso nem erro de escripta. 
O governo poderia, confor- 
me a sua interpretação, va- 
ler-se da lei de 1899 para 
intentar a conversão ou re- 
embolso das actuaes obri- 
gações dos tabacos, ajustan- 
do-a como definitiva. Desde, 
porém, que a essa conver- 
são ou reembolso juntou um 
empréstimo a mais, para o 
qual confessa hão ter aucto- 
risaçao legal, estabelecendo 
para uma e outra cousa as 
mesma condições, dando aos 
respectivos títulos a mesma 
natureza e garantia, não pô- 
de separar o que elle pró- 
prio junta; não pôde fazer 
dois contractos para duas 
emissões; a primeira emis- 
são prejudicaria a segunda. 

Isto é obvio. 

* 
* * 

Dissemos que o governo 
nem sequer fixara na sua 
circular todas as condições 
essenciaes da operação—o 
qile ainda tuais Impossibili- 
taria uma adjudicação séria 
e segura. 

Assim é. 
Provado, como está, que 

toda a operação, por isso 
que é uma só, fica depen- 
dente da resolução das Cor- 
tes, até quando ficam os 
proponentes, no caso de ad- 
judicação, obrigados ao con- 
tracto que firmarem? 

A circular impõe-Ihes o 
dever de porem em Paris, 
no dia 1 de outubro de 1906, 
á disposição do governo, a 
importância destinada ao 
reembolso das actuaes obri- 
gações. Tomam os conlra- 
ctadores, lisamente, esse 
compromisso, sem terem a 
certeza de, em face do seu 
contracto, poderem antes 
fazer a emissão que corres- 
ponde a esse reembolso? 
Como, se ajustando elle? a 
realisação de toda a opera- 
ção que se annuncia, e sen- 
do de absoluta inconveniên- 
cia, — como acabamos de 
mostrar,—o fazer-se uma 
emissão para os titules da 
conversão e outra para os 
do empréstimo complemen- 
tar, nenhuma emissão po- 
dem regularmente fazer,sem 
que as Côrfes hajam appro- 
vado o que o proprin go- 
verno torna dependente de 
essa approvaçâo r.o contra- 
cto que subscrever? 

De duas, uma; ou não ha- 
verá contra.ctadores idoneos, 
per não julgarem séria uma 
operação que es obriga, em 
prasc certo, a um pagamen- 
to avultado, quando a esse 
pagamento tem de corres- 
ponder uma emissão, cuja 
importância é incerta, e cujo 
praso é indefinido;—ou, se 
contractadores houver, que 
a tal se arrisquem, esses, 
que representem bancos ou 
estabelecimentos estrangei- 
ros, de presumir e receiar 
é que se porão ao abrigo dos 
seus governos, para as re- 
clamações que houverem a 
fazer. 

A tempo o dizemos, em- 
quanto nenhuns, direitos ou, 
interesses ha firmados. 

Dizemol-o com a since 
dade de portuguezes 
não desejam vêr de 
seu paiz envolvido 
culdades e 
tanto mal nt 
a que tanto 
cobro. 

Da circul; 
blicada, o qh 

Um contraçf» valido é' 
rio, que rególva a ftor 
mais embaraçada ques 
dos tabacos? 

Não. O governo, queren- 
do, por um lado, fugiu á 
acção e fiscalisação parla- 
mentar, e pretendendo, por 
outro lado, avolumar o em- 
préstimo com treze t»11 e 
quinhentos contos, que aliás 
não diz a que destina, redi- 
giu uma circular, e convidou 
entidades financeiras, nacio- 
naes e estrangeiras, â con- 
correrem a uma operação, 
cujos termos não soube pre- 
cisar nem definir. 

Lamentável, profundamen- 
te lamentável é que tal fi- 

zesse. 
Mas ainda mais lamentá- 

vel seria que da sua levian- 
dade, viesse o thesouro sof- 
frer o prejuízo, e o paiz o 
descrédito. 

A circular,—com magua 
o dizemos, —não é um con- 
vite, é uma mystificação. 

Não o dizemos com ani- 
mo faccioso; sim como ad- 
vertência; sem outro intuito 
que não seja o de que, ainda 
a tempo, se atalhe o mal e 
se conjure o perigo, diz o 
«Noticias de Lisboa». 

— 

110 paço 

aráiepbcopai 

O nosso distincto coliega 
O Minho, apreciando mais 
uma vez os actos do sr. Ar- 
cebispo Primaz, lamenta, 
com fundadas rasões, o pro- 
cedimento de sua ex.' rev.raa 

ácêrca do processo crime 
que, em março de 1902 (!), 
o proprietário e administra- 
dor d1 este jornal requereu 
contra o p.11. José Joaquim 
Pinheiro, pelo facto de ter 
commettido, para com elle 
e sua familia, o crime pre- 
visto e punido pelo art.0 iSq 
n.0 2 do Codigo Penal, e 
faz. sobre o caso, as seguin- 
tes considerações que julga- 
mos muito criteriosas: 

«Já aqui nos temos diife- 
rentes vezes referido ao fa- 
cto, aliás sobejamente co- 
nhecido, de o sr. Arcebispo 
Primaz se deixar influenciar, 
em muitos actos da sua vida 
publica, pelos interesses da 
politica facciosa e partidaria, 
em vez de se determinar 
apenas, como á sua alta 
missão cumpria, pelos prin- 
cípios rigorosos da Verdade 
—em tudo—e da Justiça— 
pr á com todos—. 

'Não fazemos estas affir- 
.nações sem grande magua 
e pezar, porque grandemen- 
te nos magoa e nos doe, que 
as flesegualdades e as injas- 
tiçás partam de quem, por 
honra sua e honra do cargo 
supremo que exerce, devia 
ser o primeiro a dar solidos 
exemplos da mais inquebran- 

vel rectidão. 
Mas é preciso que isto se 

dtga'e isto se saiba, para 
que, pelo menos, a opinião 
publica possa fazer justiça 
áquelles a quem ella é ne- 
gada, por quem devia ser 
o seu mais fiel observador e 
guarda. 

E para com um nosso de- 
dicadíssimo amigo, dum con- 
celho deste dlstricto, está o 
sr. Arcebispo Primaz pro- 
cedendo por forma que se 
torna digno das mais áspe- 
ras e rigorosas censuras. 

E' o caso que em março 
de 1902 foi movido, na co- 
marca de Melgaço, por um 
nosso estimadiss^O correli- 
gionário, um processo crime, 

contra o P.e José Joaquim 
Pinheiro, então parocho en- 
commendado d^quella villa. 
accusado de commetter o 
crime previsto e punido pelo 
artigo i3g.0 n.0 t." do Co- 
digo"PenaV. 

Organisado o corpo de de- 
licto, em que a prova foi 
esmagadora contra aquelle 
ecclesiastico, foi mandado 
ouvir o sr. Arcebispo Pri- 
maz para que S. Ex.a Rev.01® 
apreciasse osf motivos que o 
parocho accusado teve, para 
praticar o facto qu - lhe era 
imputado, como a kl manda 
e determina. 

Caiu o processo nas mãos 
do sr. Arcebispo Primaz, 
ali se demorou semanas, 
mezes, annes... e, apezar 
de todas as solicitações, pe- 
didos e requerimentos que 
a sua Ex.a Rev.ma tem sido 
dirigidos... nunca mais de 
lá saiu! 

E assim, continua aquelle 
parocho impune, sem ao 
menos poder ser julgado, 
porque o sr. D. Manoel Ba- 
ptista da Cunha se recusa a 
pronunciar-se n^quelle pro- 
cesso, movido por um ca- 
valheiro regenerador, con- 
tra um padre progressista. 

E nao se lembra o sr. 
Arcebispo Primaz que, as- 
sftn, piza a íei aos pés, of- 
fende direitos que são sa- 
grados e, protegendo escan- 
dalosamente um seu subor 
dinado a quem se imputa 
um crime, mais agg^ava a 
situação do accusado, rebai- 
xa a alta missão sacerdotal 
em que está investido e pres- 
ta um mau, um péssimo 
serviço á Religião de que é 
ministro e pastor. 

Quemqaer que não fosse 
o sr. Arcebispo Primaz en- 
tenderia que—se a accusa- 
ção é verdadeira, soffra o 
criminoso a sua justa e me- 
recida punição; se é falsa, 
que a absolvição dos tribu- 
naes o limpe da mancha que 
se lhe imputa. 

Mas o sr. D. Manoel Ba- 
ptista da Cunha prefere es- 
conder o processo, sonega- 
lo, abafa-lo, porque isso é 
util ao partido do sr. José 
Luciano de Castio—e tanto 
basta, embora periguem a 
honra do seu proprio cargo, 
o bom nome do seu clero, 
e os interesses tia própria 
Egreja». 

Parocho de SSonsâo 

E' único concorrente d 
egreja parochial da villa de 
Monsão, o rcv. Manoel Ro- 
rirUnies da Silva. 

«Feirados 

Eis os nomes dos indivíduos 
que, durante o r.c seme;-tre 
do corrente aono, tem de 
servir nas causas crimes': 

Luiz dos Santos Vellosò 
e José Joaquim Gomes, de 
Christoval; Joaquim DurSes, 
Manoel Rodrigues Ferreira, 
Antonio Esteves Barbosa e 
Luiz Manoel Alves, dhAlva- 
tedo; João Eugénio da Cos- 
ta Lucena, Ayres Fernan- 
des e Manoel Joaquim Fer- 
nandes Capellas, de Penso; 
Manoel J. Alves e Manoel 
José Alfonso, de Chaviães; 
Antonio Gonçalves, Luiz M. 
Rodrigues, Victorlno Pires 
e Francisco José Gomes, de 
Paços; Luiz Manoel Domin- 
gues Barreiros e Antonio J. 
Esteves, Je Retnoacs: João 
Manoel Fernandes, Manoel 
Antonio Dantas, José An 
tonio Rodrigues, Alberto J. 
de Caldas, Joaquim José Pe- 
reira, Manoel Joaquim Alves 
Garelha e Balthazar Luiz de 
Araujo A?evedo, de Pader- 
ne; Joaquim Egas Alfonso, 
Francisco Pires e Justiniano 
Antonin Esteves, d'esta vil- 
la; José Albano d1 Araujo e 
Francisco Gaetano de Sousa, 
de Roucas; Victnrino Joa- 
quim Domingues Salgado, 
Victorino José Domingues e 
Manoel José Alves de Sou- 
sa, de Prado; Jo=é Maria de 
Caldas, Manoel Antonio de 
Carvalho, João Baptista de 
Carvalho e Joaquim Daniel 
de Fontes, de S. Paio. 

— ♦NMH»  
EJsii-aáa de Paderne 

Habitantes Testa populo- 
sa freguezia, pedem nos pa- 
ra que chamemos a atfen- 
ção da camara para o lasti- 
moso estado em que se en- 
contra a estrada municipal 
de Prado a Paderne, no si- 
tio do Barral. 

O pedido é mais que jus- 
tificado, mas temos c des- 
gosto de communicar aos 
impetrantes que nada con- 
seguirão. 

A camara não tem ouvi- 
dos senão para attender ás 
suas conveniências e não 
quer saber das cousas que 
a envergonham. 

Mas é bem feito, senho- 
res de Paderne. Quando el- 
la por 'á lhes apparecer a 
bater á porta para pedir a 
esmola, bem sabem o que 
devem fazer. 

Do contrario, é caso para 
lhes dizermos que tanta ver- 
gonha tem uns como outros. 

—«mUsfê*-— 
Movimento de 

população 

Durante o annó findo, 
houve Teste concelho 202 
obitos, Syi nascimentos o 
gõ casamentos. 

Parece que a gente não 
dorme! ' 



farnat ãe ÍMdcjaço 

Três casaes de gémeos 

Ha dias casaram em Pa- 
ris dois pintores notáveis, 
Affonso c Gabriel Chanteau, 
dois gemeos que se pare- 
cem tão extraordinariamen- 
te, que fre nentemente os 
tomam um pelo outro. As 
noivas são duas jovens, egu- 
almente gemeas, Genoveva 
e Suzanna Renaud, que, co- 
mo os noivos, se parecem 
de uma maneira lambem 
extraordinária. 

Os noivos, que nasceram 
em Nantes, teem 52 annos 
de Idade. 

Outra circurastancla n^s- 
"la boda: os noivos apresen- 
taram como «garçons d^on- 
neur» dois primos que s5o 
também gemeos. 

—— 

O XlTAfi. DOS 
NOSSIOS POBRE» 

A esmola «os pobres de 
esta vllla foi assim distribuí- 
da; 

Gaspar Joaquim Domingues 
400 rs. 

Maria R.Domingues 400 « 
Anna Tropas 5oo « 
Candida Alves 5oo « 
D. Emília cTAbreu Soo « 
Viuva do Miguel 
Duque Soo « 
Antónia Trancoso Soo « 
Rita do Pontilhão Soo « 
Candida do Bento 400 « 
Guiomar da Costa Soo « 
Maria J. Gomes Soo « 
Ludovina Vicenta Soo « 
Antónia Gonçalves 400 « 
Rosa da Francisca Soo « 
Seprilho da Pedrei- 
ra Soo « 
Querida Velha 400 « 
Manoel do Cotto Soo « 
Lucadia 400 K 

Maria da Gloria 400 « 
Anna de Jesus 400 « 
Ludovina Soares 400 « 
Claudina Cabral Soo « 
Joscpha Barrenhas 400 « 
Virglna (Rata) 400 « 
Paulina 400 ® 
Emília Dellna 400 « 
Maria d'Araujo 400 « 
João d1 Araujo 400 « 
Maria Moilelra Soo « 
Anna Joaquina Vaz Soo « 
Maria Luisa Este- 
ves 
Maria Domingues 
Claudina R. Baleixo 
Anna Rosa Dias 
Maria A. Lourenço 
Maria FelgueTas 
Maria J. Gonçalves 
Viuva do Mentanâ • 
innocencia Rata 
Mathilde Marques 
Carlota Colmeiro 
Cuca Velha 
Julia Cuca 
Cacilda Cuca 
Anna Moucha 
Filomena da Costa 
Ernesto Pecholas 
Carlota Gonçalves 
Rosa de S.Martinho 
Marília 
Joaquina Trancoso 
Viuva do Manolo 
Maria Benedicta V. 
Maria Gorda 
Maria J. Baleixo 
Maria Caiadora 
Felisbella de Maga- 
lhães 
Francisca Colmeiro 
Theresa Ferradora 
Anna J. Alves 
João da Marcellina 
Manoel Seraphim 
Palmira Rata 
Maria Betrana 
Hermínia Rodrigues 
Jescphlna R. (expos- 
ta) 
Maria Latona 
Chica de Penso 
Miquelina de S. 
Martinho 
Adelina do Manoel 
da Rosa 
Rosa do Roque 

400 « 
400 « 
400 « 
400 « 
400 « 
Soo « 
400 « 
400 « 
400 « 
400 « 
400 c 
Soo « 
400 « 
400 « 
400 « 
40c « 
400 « 
400 « 
400 « 
Soo « 
400 « 
Soo « 
400 « 
400 « 
400 « 
400 « 

400 « 
400 « 
Soo « 
400 « 
400 « 
400 « 
400 « 
400 « 
Soo « 

Soo « 
Soo « 
400 « 

400 « 

400 n 
Soo « 

Viuva do Claro 400 « 
Luciana Candida 400 « 
Aurora Rodrigues 400 « 
Recordlna R. Perel- 

400 « 
400 « 

ra 
Joaquina R. Pires 
Maria do Carmo 
(exposta) 
Victorino Lourenço 
Maria Ferreira 
Rosa Soares 
José Candido Do- 
mingues 
Caetano M. Alves 
Antonio PerestreP.o 
Joaquina Almeida 
José J. d^raujo 
Maria Galotclra 
Anna Rosa Gomes 
Margarida Porteira 
Anna Lamas 

Presos 

400 « 
Soo « 
400 « 
400 « 

400 « 
400 « 
Soo « 
400 « 
400 « 
400 « 
400 « 
400 « 
5oo « 

Firmino Alves Soo « 
José Teixeira Soo « 
Matia J. Rodrigues Soo « 
Ludovina R. Alves Soo « 
Anna Fernandes Soo « 
Albina R. Salgado Soo « 

Som ma 390900 rs. 

—- 

Portaria 

O sr. arcebispo primaz 
fez publicar na «Voz da 
Verdade» a seguinte porta- 
ria; 

«Tendo-nos a experiên- 
cia de vários annos de go- 
verno (Testa arquidiocese 
demonstrado que para acer- 
tada escolha dos aspirantes 
a bencílclos paroquia es não 
basta que elles tenham suf- 
fidente virtude e instruccao 
própria do cargo que pre- 
tendem desempenhar, mas 
que são quasi indispensáveis 
provas praticas dc aptidão 
especial, para. o exacto Cum- 
primento das diversas obri- 
gações, que tornam entre 
nós hoje em dia bem difficll 
e complexo o ministério pa- 
roquial; 

Havemos por bem orde- 
nar que desde o primeiro de 
julho do corrente anuo em 
diante os presbíteros, que 
pretenderem ser edmlttidos 
a concurso por provas pu- 
blicas, instruam os seus re- 
querimentos com os docu- 
mentos até agora exigidos 
(carta d^ordem de presbíte- 
ro, licença de celebrar, con- 
fessar e pregar, attestado 
de serviços prestadosá Egre- 
ja e ao Estado, attestado de 
vida e costumes passado pe- 
lo M. R. arcipreste, folias 
corridas do juizo cccleslas- 
tico e no criminal civil) e 
mais com a carta de en- 
coracnendação junta com at- 
testado do M. R. arcipreste 
que mostre ter tido effectivo 
serviço como' encommenda- 
do ao menos durante um 
anno, ou carta de coadjutor 
ou cura com egual attestado, 
que mostre ter tido effecti- 
vo serviço durante dois an- 
nos. Os documentos da cffe- 
ctividadc do serviço paro- 
quial não serão exigidos aos 
requerentes, que tiverem si- 
do empregados ao menos 
durante um anno na nossa 
secretaria, ou na camara ec- 
cleslastlca, ou em algum dos 
seminários diocesanos. 

Os nossos sentimentos ao 
Zé do sabão. 

—— 

Volta a falar-se na resig- 
nação, do sr. cardeal patti- 
archa, ligando-se a este fa- 
cto o Chamamento do arce- 
bispo de Braga a Lisboa, 
que é todo do sr. conselhei- 
ro José Luciano. 

Que pena. se ficamos sem 
tão recto corno justiceiro 
prelado! 

- •zWIWPi* 

Falta «Tagiia 

Nunca,no rigor do inver- 
no, vimos ns marcos fonte- 
narios e respectivo chafariz 
tão exhautos d^agua como 
agora. 

A camara, em Vez de tra- 
tar d,eSte assumpto—que é 
um dos que mais deviâ pren • 
der a sua atten lo—Com o 
maior desvelo, despreza o 
cumprimento dos seus deve- 
res c põe de parte a consi- 
deração que devia ter para 
com os habitantes d,esta vll- 
la. 

Não pôde a falta d1 agua 
ser attribuida a excesso de 
calõr ou a uma rigorosa es- 
tiagem, porque a quadra 
que vamos atravessando é 
bem differente. 

O motivo é sômente de- 
vido á incúria da camara, 
que não manda, como devia, 
proceder á limpesa do res- 
pectivo encanamento e seus 
depósitos. 

Uma vergonha! 

.1 Ima nu et 

Offerecido pelos srs. Con- 
de do Restello & C.4, rece- 
bemos um bello almanack- 
chromo para 1906, que mul- 
to agradecemos. 

—- 

E esta? 

Em Fittsburg succedeu 
ha dia u m caso muito extra- 
ordinário. Uma das senho- 
ras mais distinctaS da Socie- 
dade recebeu pelo Corteio 
Uma elegante Caixa,que abriu, 
contendo dentro dois sapa- 
tos multo bem acabados. 
Admirou-sè da offerta, pa- 
receu-lhe que os sapatos 
nlo efam da sua medida, e 
resolveu Contar o caso ao 
marido que agarrando na 
caixa a foi levar á policia. 
Esta mandou chamar um 
sapateiro para perito, e o 
sapateiro, desmanchando o 
Calçado, encontrou em cada 
salto utn cartuxo de dyna- 
mlte com a respectiva cap- 
sula. 

Se a lllustre senhora ce- 
dendo á sua curiosidade fe- 
minina tivesse cedido ao ap- 
petlte de calçar os sapatos, 
a dynamlte teria explodido 
aos primeiros passos e a po- 
bre senhora estaria morta. 

Desconfia-se de que o 
presente terrível proyeiu de 
um antigo pretenàentc á mão 
d'essa senhora. 

   

Alfi-edo Muneio 

Aíova prorogaçâo 

A digna auctoridade ad- 
ministrativa (TéSte Concelho, 
tendo reconhecido que não 
é sufficiente o prasõ que mar- 
cou para os respectivos in- 
teressados apresentarem por 
escripto as suas reclamações 
ácêrca da pretenção que a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro de Medina dei Cam- 
po a Zamora y Orense a 
Vigo tem de obter a con- 
cessão para construir no rio 
Minho, na freguezia de Cha- 
vlães, uma presa com o fim 
de derivar parte das aguas 
do mesmo rio para conse- 
segulr tracção eléctrica, re- 
solveu prorogar por espaço 
de mais 3o dias o referido 
praso, o qual deve termi- 
nar em melados de feverei- 
ro proximo. 

Aviso aos interessados. 

Escrivão notário 

Em virtude do^falleCimen- 
to do nosso saudoso ami- 
go Alfredo Maneio,que exer- 
cia o cargo de escrivão no- 
tário em Ponte do Lima, 
foi nomeado para, como 
substituto, exercer aquelle 
cargo, o sr. Joaquim Emi- 
lio do Valle, estimável ca- 
valheiro (Taquella Iccalida- 
de. 

Os nossos parabéns. 

—. 

«O Povo da Barca» 

Entroa no sétimo anno de 
publicação, este nosso esti- 
mado cohega da Ponte da 
Barca. 

As nossas felicitações. 

— 

O nosso presado colh 
«O Gomtnerclo», de Pon. 
do Lima, do qual era mui 
digno director o saudoso Al- 
fredo Mando, publicou um 
numero especial como ho- 
menagem as suas 'dislinctas 
qualidades, acompanhado de 
bellos artigos c reproduc-, . 
coes de varias paginas e ca-* 
rleaturas do «Phantasma». 

—— 

Foi collocado em Infante- 
ria 20 o lilustrado alferes 
sr. Virgilio Augusto de Cas- 
tro Silva. 

Os nossos parabéns. 

—Hicm*—- 
Reservlstas 

A inspecção aos reservis- 
tas domiciliados na area de 
este concelho, hade ter to- 
gar nos d'as 27 de maio e 
3 de junhe do corrente an- 
no. 

E1 o folar da Paschoa! 

PARA O PARA 

Partiu ha dias, acompa- 
nhado de sua ex."1 família, 
o nosso bom amigo e be- 
nemérito filho de Melgaço, 
sr. João Pires Teixeira. 

Folgamos porque a via- 
gem lhes seja bonançosa e 
que em breve regresse a es- 
ta sua terra. 

 «5»— 

«A Nossa Pati fa) 

Bellamente lilustrado c 
coilaborado distinctamente, 
é como se apresenta o ulti- 
mo numero d^ste nosso 
presado collega, magnifica 
revista da vida portuguesa, 
da qual é fundador e dire- 
ctor o sr. Alberto Bessa. 

Recommendamol-a por- 
Isso aos nossos leitores. 

For^a 

de acompanhar a 
^rancisco Guerreiro, 

Çxjht q^e se apre- 
U ' vo!unlarlamcnte, á 

visy ac!iar-Se Pro- 
rfcflfdo Wr crime 8rave 

.acfocíirrrr-ncelho, esteve 
iqul uma força de caçadores 
J, composta áe 11111 e 

4 soldados. 

  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
donaes: 

Franco 189 reis 
Marco.  232 a 
Coroa   198 » 
Peseta 160 » 
Dollar » 
Sterllno   5o i/t 

— — 

laicíiíosa 

Em Minas, Brazll, falle- 
ceu no dia i3 de dezembro 
findo, a ex.ma sr.® D. Elvira 
Moreira Ribeiro, virtuosa 
esposa do acreditado com- 
merciante d^quella praça e 
nosso estimado conterrâneo 
sr. Salvador Augusto Men- 
des Ribeiro, presado filho do 
fallecido sr. Lourenço José 
Ribeiro de Figueiredo e Cas- 
tro, de Paderne, d'cste con- 
celho. 

Pelas Informações que 
temos, era a finada dotada 
das mais preclaras virtudes 
e esposa modelo, apesar de 
ha 10 mezes ter ligado a sua 
sorte com aquelle nosso ami- 
go- 

Tomamos, porisso, parte 
na dor que ora afflige 0 seu 
coração e d^aqul lhe envia- 
mos, assim como a toda a 
demais família enluCtada, os 
nossos sentidos pesames. 

Tra^sfcrcoclas 

O sr. dr. Teixeira de 
Queiroz, juiz de direito em 
Vllla Nova de Cerveira, foi 
transferido para Aibe feira; 
e o sr. dr. Barreto Pimen- 
tel, da ilha de S. Jorge para 
Cerveira. 

AO» x asso» 
ASS1GXAXTES 

Tendo terminado o 
13.° anno de publica- 
ção do ««fornaT de JEcl- 
gaço», prevenimos os 
nossos estimáveis as- 
slgnantes de <|ue va- 
mos proceder á co- 
brança das suas ass'- 
gnaturas, esperando 
Sorlsso dever-lhes a 

neza dc satisfazerem 
a Importância do sen 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Desde Já agradece a 

O ronde de Bonte 
Chrlsto — Recebemos o 
fascículo n." 33. 

Redacção. 

Exposição agrícola 

Sob a presidência do sr. 
Manoel Candido Loureiro, 
constltuiu-se em Vi ia do 
Castello uma commissaocom 
o fim de levar a effeito uma 
exposição agrícola níqueli; 
cidade, por occasiâo da gran- 
de romaria e feiras francas 
da Senhora d'Agonia. 

A commlssão ja teve offe- 
redmento de importantes 
donativos para a reaiisação 
d1 essa grande Ideia e não 
se poupa a esforços para 
que a projectada exposição 
attínja a importância que 
deve ter, e deliberou pedir 
o auxilio de todas as Cama- 
ras munlclpacs do districto. 

Foblicaçôes recebidas 

Eneyclopcdia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.® 
228. 
Gazeta dos Eavradorcs 
—Recebemos o n.a 61 does- 
ta bclla revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 t—do 17.0 

anno. 
namial da Cosinhcira 
—Recebemos o 3.° fascículo. 
E1 um completo guia de co- 
sinha e copa, útil a todas 
as mães de família, cosi- 
nheiras, restaurantes, casas 
de pasto, hotéis, etc., etc.. 

Pedidos á «Lisbonense», 
P. d^learia, 20, Lisboa. 

"   
Gaspar Almeida 

Sabemos que já se ausen- 
tou de Manaus, em direc- 
ção a esta sua querida terra, 
devendo chegar a Lisboa no 
proximo dia 21, o nosso 
querido amigo e Unportante 
capitalista, sr. Gaspar Edu- 
ardo d^ltíieida. 

Folgamos com a sua vin- 
da e oXalá em breve lenha- 
mos O prazer de o abraçar. 

«Noclelas dos Arcos» 

E' ò titulo d^tn jornal 
que acaba de apparecer á 
luz da publicidade nos Ar- 
cos de Val de Vez, orglo 
do partido regenerador dc 
aquelle concelho. 

Longa vida e muitas pros- 
peridades é o que sincera- 
mente lhe desejamos. 

{"ARTÃO t>Z S&ARABXNS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Jose de Sousa 
Lobato. 

A'manhã—o sr. Bernardino 
Augusto Teixeira e Sil- 
va. 

Segunda feira—c sr. Bento 
Domingues Lourenço. 

Terça feira—o sr. Frede- 
rico Augusto dos Santos 

Lima. 

rò 

Com -ouça demora, es- 
tiveram a sua casa do Gon- 
domar, ' n Rcmoães, os srs. 
Arthur Augusto da Silva e 
Virgilio de Castro Silva, 
muito dignos major dc ca- 
çadores .3 e alferes de in- 
fanteria 20. # 

—Partia para o Para o 
nosso amigo sr. José Joa- 
quim Gomes. 

Feliz viagem e prosperi- 
dades é o que lhe desejamos. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos o muito 
digno abbade d1 esta villa, 
rev. Manoel José Domin- 
gues. 

Estimamos. 
—Encontra-se de nova 

doente o sr. Joaquim Luiz 
Esteves. 
Dcsejamos-lhc rapldas me- 

lhoras. 

Revogação de 

procuraçflo 

Faço publico que, tendo 
constituído meu procurador 
o sr. Manoel Joaquim Do- 
mingues, do logar do Pi- 
nheiro, freguezia de Pa- 
derne, para que durante a 
minha ausência d^ste rei- 
no administrasse ds me- 
us bens e fizesse partilhas 
com meu sogro dos bens 
que houvesse de receber 
como herdeira de meu de- 
funto marido Alberto Ma- 
noel Sérvio, dei por revo- 
gada a procuração, e disso 
adverti aquelle sr. Domln- 



\ 

jornal dt MflgaçO 3 

LM 

gues para que se não utili- 
sasse delia, e aqui o ratifico 
para que ninguém allegue 
ignorância. 

Melgaço, i! de janeiro de 
1906. 

A rogo da declarante 
Maria de Jesus Esteves, vi- 
uva, do logar de Sante. 
freguezia de Paderne, por 
não sabei escreve e me pe- 
dir—Man >Ci Luu; Lopes. 

(Segue-st o reconhecimen- 
to). ' 

—— 

Despedida 

" João Pires Teixeira, re- 
tirando-se temporariamente 
para o Pará, despede-se 
por este meio dos seus ami- 
gos e pessoas das suas re- 
lações, pedindo desculpa por 
não fazel-o pessoalmente. 

Para tratar dos seus ne- 
gócios, fica seu bastante pro- 
curador o Iil.mo Sr. Joaquim 
do Carmo Alvares de Bar- 
ros. 

Melgaço, 12 de janeiro de 
190Ó. 

João Pifes Tetxeira. 

i 

Agradecimenlo 

Os abaixo assignados vem 
por este meio agradecer a 
todas as pessoas que se di- 
gnaram cumprimental-os 
por occasião do fallecimento 
dc seu saudoso pae e sogro- 
Caetano Celestino de Sousa, 
testemunhando-ihes o seu 
maior reconhecimento. 

Melgaço, 14 de janeiro de 
jgoâ. 

Afaria Joaquina ie Sousa 
. jsi Dias. 
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FUNOAnA TE-lí AHQO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Tonsíruem-so gazornefros paia produzir gaz acetileno. 
O (iinraphante apparelho automático sem rival, ê superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionameuto absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se era todos os tamanhos, com um ou dois geradores podendo ser- 
vi: para illuminaçio de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encerrega-so da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os sens accessorios, dVssde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em rnetaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS AnE*TA OFFICINA: 

i.0—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. ç 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. C 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de & 
MonfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco do Castro, advo- c 
gado era Lisboa. g. 
" 4.0—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- c 
ardo d1 Almeida. 

5.°—Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
®.o_para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
ar.0—para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esta villa. 
8." Para a casa da Tuna Helgacense. 
».0 Para a pharmada do Sr. Domingos Ferreira d''Araujo, d^stí villa. 
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HTOSia JOAPIM SSTBfSS 

pONTRA O MILDílí 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Verfnorel 8^000 ts. 
«Óaiilot.s    9^000 rs.. 
«Govet    g.iooo rs. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato dc cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

mm QA&çâ&o 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a i$5oo rs. 
Outras ditas a     .s Sooo 

« « « « « « 2Í52OO » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
Vendem-se a 400 rs. 

mim® mh nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de tSo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i{55oo rs., a 900 rs. 

Todos os geneios pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS SS FSEEC5! 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

RGEHTE Dt COMPANHIA "SINGER' 

dc oiacliinas dc costura. 
Vender muito e ganhar pouco 6 o sysíemu 
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("OF^ES legítimos á prova de fogo. 
FuGOES de fogo circular.com caldeiras cyllndrl- 

cas. para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. « 
LOUCAS, de ferro esmaltacio e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

de palha, folhelho. 
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aberto um pequena livro de orações, Deolin- 
da defronte d^lla, proxlrno de um bastidor 
onde bordava um grande ramo de flores, e 
Fernando, nm pouco perto doesta em um so- 
phá. 

—Com que entao—dizia a baroneza,—o 
nosso caro amigo não nos pôde amanhã fa- 
zer companhia ao chá, não é verdade? 

—Effectlvarnente, sr.a baroneza—respon- 
deu Fernando,—tenho amanhã piquete no 
hospital e por isso.... 

—Ora deixa-o fallar—atalhou Deolinda,— 
A mamã ainda acredita nhdle?... O que elle 
de certo tem é por ahi algum outro passa- 
tempo mais proveitoso a que não poderá fal- 
tar. ... 

—Juro-lhe, minha senhora....—respon- 
deu o moço. 

—Não jure, não jure nada—interrompeu a 
joven.—Não quero contrariar-lhe os desejos, 

—Ahi estas tu já toda despeitada com o 
sr. Fernando—disse a baroneza.—Visto isso 
não queres que elle cumpra com as suas 
obrigações? 

—Deus me livre de tal, mamã, mas como 
desde que vem a nossa casa é o primeiro dia 
que quer faltar, sendo vespora de feriado.,.. 

—O acaso assim dispoz das cousas—conti- 
nuou Fernando.—V. ex.a bem sabe que eu te- 
nho obrigação de obedecer aos meus mestres. 

XII 

A baroneza de F.... viuva de um briga- 
deiro que por mais dc uma vez derramara o 
seu sangue no campo da batalha em defeza 
da sua patria, era uma senhora de perto dos 
seus 60 annos, de cabellos um pouco neva- 
dos, rosto sereno e franco, bo^ca risonha, 
transpirando sempre na sua physionomla um 
ar de satisfação e de bondade que bem pa 
tenteava os dotes da sua boa alma. 

Casara aos 26 annos com o barão de F.,.. 
então cadete no xercito e filho de uma no- 
bre família da prmncia, do qual como filho 
único herdara uma boa fortuna, e doesse con- 
sorcio houve tres filhes, dous dos quaes mof- 
reram em tenra edade ficando apenas c p-ais 
novo d^lles, que era uma galiante ..icnina 
chamada Deolinda. 

Alguns mezes depois do nascimento dXta 
creança, a baroneza recebeu um dia a triste 
noticia de que seu marido, então brigadeiro» 
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pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
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^§ARTÕ.CS DE DOTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Arraiiiilo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo Commerclo: canto da rua do 
Itio do Porto 

Srjp- 

Mrà 

IRMMÇO 

o proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i." qualidade, vinhos tinos, tabacos, 
louças, vidros, quinqullherias e miudezas que 
t.-do vende a preços modlcos. 

Vér para crêr 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATO? POR MEDIDA / 
DIWMOS e j&TO&tM&OOS 0£ 

CVXaZ&RÃES 

Typupas brancas, para 
homem e senhora VX. '%■•■ 

sAy ; 
X 

152, PUA 

DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO ■ 'X 
V 

vSi 

'João da Silva ^Campos oP 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles & 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 
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morrera atravessado por uma bala no cam- 
po da batalha, legando-lhe além dos muitos 
haveres, o brazao illustre de seus antepassa- 
dos dos quacs sua filha era a única vergon- 
tea. 

Desde então a baroneza foi fixar a sua re- 
sidência na aldeia onde encontramos a Rosa 
•do Adro, e ahi viveu durante alguns annos 
•cm un a propriedade sua, datando d'cS5a 
epocha as relações da filha da baroneza com 
Rosa, depois do que regressaram as duas se- 
nhoras para o Porto, onde vieram habitar. 

A baroneza, no Porto, vivia em uma ele- 
gante habitação, um pouco aTastada do cen- 
tro da cidade, c por isso desligada do gran- 
de mundo, não porque os seus haveres não 
lhe permiltissem hombrear comas principaes 
famílias, mas porque, votada de ha muito a 
uma existência quasi monótona e sem fausto, 
aprazia-lhe mais aquelia solidão do que o bu- 
lício dos salões. 

Sua filha Deolinda, então já senhora dos 
seus 2? annos. era uma d1essas compleições 
delicadas, franzinas, cheias dc amor e sua - 
vidade. 

Não podia chamar-se-lhe uma mulher for- 
mosa, mas.sim sympathica e dotada de um 
nlo sei que, que encantava. N^quclle rosto 
urn pouco pallldo haviam uns olhos meigos 
^ue enlevavam, uma bocca risonha que pare- 

cia protestar mil juras dc amor, um conjun- 
cto de dotes, finalmente, que patenteavam 
bem claramente quanto amor e quanta bon- 
dade havia no coração que se occultava de- 
baixo d^quelle seio de neve. 

Afóra os criados e alguns amigos velhos 
da família, a casa da baroneza era apenas 
frequentada pelo nosso conhecido Fernando, 
que vivia r.a infinidade drs duas senhoras, 
sendo por ellas estimado como um parente. 
Essas relações datavam não só da epocha em 
que a baroneza vivera na aldeia, mas tam- 
bém do dia em que, no Porto, o paede Fer- 
nando fôra rccommendar-lhe o novo estu- 
dante, col locando-o sob as vistas e protecção 
da boa senhora. 

São depois dc decorridos perto de quatro me- 
zcs em que deixair js Fernando despedindo- 
se de Rosa, na aldeia,que o vamos encontrar 
em casa da baroneza em animada e desprç- 
tenciosa conversação com as duas senhoras. 

Achavam-se os ires em uma pequena saip 
eleganterncnte mobilada, sentados, a barone- 
za na sua costumada cadeira dc braços, juii- 
.to Je uma pequena meza, sobre a qual se via 
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Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

c ninas. 
Importado dlrccía- 

mcatc. 

Vende-se cm .Melgaço na 
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A DEBILIDADE 

farinha Feitorai Ferru^osa 

da pharmaria Franco 
Esta farinha, que é nm excelleatl 

Jiuifiito .eperado'-, de fácil digeelâQ 
iliiíssiuK) para pessoas de estuca agi 
ieóii ou enfarmo, para convalescente 
pessoas idosas ou cresr.ças, é ao 
»o lemiio um precioso uie«iicamea3 j 
jue pela sua acçSo louica " 
nintê é do ;:iais reconhecido provei* 
ias pessoas inemicas, de conslitoiçg 
Iraca, e, eru jjeral. iiuj carecem de ft» 
«s no organismo. EsW legalmente at| 
Uorisada e privilegiada 
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